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Ju�eus puloneses,entrinc�eira�os no· G�etto �e Varsovia, enfrentam llS nazistas
LONDRES úi (U P)_Entrincheirados nos Ghettos, '

"'""

::Si��!��V�a�e�i:l��todv:kGe�����eo: ���:;;��OBCO::���:� NOTA CARIOCA Com�atc ae'reo so�-re Oerl11m.ríos a esse movimento heróico foram. adquiridos elandestí- De Vitor do Espirito Santo '

namente e as granadas foram confeclOnadas nos proprios Rio, (Crônica rádio-tele

Ghettós. O chefe do movimento decla,rou:-Sab��Qs que gráfica); - Quando assu

vamos morrer! Mas antes a morte que a escravidão. miu a pasta do Trabalho o
-' ---

'I sr. Salgado Filho chamou

linHA, 19 (U PJ-Informa-se �ue o �eneral buloaro f:r:r: ����aar� :�rJa���=
I I d K

r a m e n t e desconhecido.

Maicot est� �oje no 'ijuarte -genera uO ueo. russo uney i��Ci����i� v����i� t?ve��

r-A l EM' S ( -r '4 R - n o o 1
ainda oportunidade de de-
monstrar as suas notaveís
aptidões de realizador. Tam
bém durante a administra
ção do atual ministro da Ae
ronáutica, dadas as dificul-
dades então reinantes, não

poude o sr. João Carlos Vi
tal realizar aquilo que dese
java e que as suas invulga
res qualidades de organiza
dor autorizavam dele espe
rar-se.

Indo ocupar outro posto,
na administração publica o

sr. Salgado Filho, à sua sai-
da do Ministério do Traba- LONDRES, '19 (U P)-A 'Re»] Força Aerea ata--
lho não determinou a exo- --l\:

neração do sr. João Carlos _. co» o sul e JUdoeste de Paris e eueu« sohre a capital fra>'!--
Vital, que contínuou a des- cesa.

�Y�f�r�, co����çap�� n��� -,j ----'-Oit-o-avi-ões-�n-ôz-istH-S,-c'!1-jr�m'-,-so�-re-Lo'-nd-res'-,
,-

mantido no cargo. E o
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lacto do�Trabalho, além de_; ,�ONDR:ES, 1.� _CU '.fJ :-'?s na zistas voltaram a atacar
oil-ttc.-_"'�ai'ídêS 'empreendi':' �st9. c8Intal." OJtô !}-V�0e!i_l-mmlgos; �.o-rap1 derrubados.
mentos, não seria hojea es-J

.
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�!;::i,�;��!:m,:,q�ôr!odO: 'n comentarl"fa, ftllyslehon !lme!içaaçao dinâmica do chefe do � Is Ub U U
gabinete do ministro: Ele ,LONDRES, 19 (U P)- O comentarista Freysbelen, da
não aparecia, mas era de agencia alemã D. N. B. afirmou que os alemães construi
fato quem realizava. A- sua ram inexpugoavel muralha de-ade o golfo de Biscaia ao

ação foi de tal sorte relevan- norte da Noruega e que néIa esperarão 08 aliados.

�;::�t:::�:::a: Aju�a �e' custa aos oficiais �a reserva
Instituto de Resseguros do
Brasil, raro era o "entendi
do" que não vaticinasse um

completo malogro para a

ínícíatíva. Era empreendi-
mento fadado a inevitavel
fracasso. Talvez por isso
mesmo é que tivesse sido o r

seu nome lembrado para di
reção da projetada entidade.
Ele estava se projetando de
mais, devendo por isso ser

liquidado. E nada melhor
para liquidar um jovem que
tem personalidade do que
dar-lhe um cargo destinado
à completo sossobro.
Mas, como bom soidado,

João Carlos Vital aceitou o

novo posto. Aceitou €i se pôs
a trabalhar. Quando, ao fim
do primeiro ano de ativida
de, mostrou aos descrentes
que o Instituto de RessegU
ros do Brasil era uma gran
de organização e não um

empreêhdimento nati-IPor
to, houve um assombro ge- ,

ral. Não era passiveI que
aquelas cifras 'exprimissem
a realidade. As demonstra- .

ções insofismaveis, levadas a

efeito, entretanto, não per- ..

mitira,m mais qualquer du
vida. E I) Instituto'foi cres
cendo, foi cr€scendo" até
chegár á invejavel situação
atual.

rHomenagem ao rresi�ente Vargas
Rio,19 (A. N.') - A Casa da de guerra com os países do

Moeda, de acôrdo com as suas eixo; na base, ostenta um dos I
tradições de arte, trabalho, dís- motivos da cunhagem: "esfor

,íCÍJ,aiUf3,c. e -devotamento ao Bta.., Ç{) de I?ue�'��'�a Ca��_ �a, Moeda l
síl e ao govêrno constítuído, pelo Brastl _.

_ 19.43 '"'
,

zesolveu, por iniciativa do seu O verso da medalha apresen
-díretor e com a devida autorí- ta-se como a sagração máxima

zação do Ministro da Fazendà. da unidade nacional e da obna

senhor Artur de Souza Costa, eximia do Presidente Vargas,
levar sua colaboração as COÍn0- símbollzada nas estrelas que

mírações cívicas, por ocasião compõem a orla superior, re

.da passagem do aniversário na- presentando os Estados
,

da

tallcio do Presidente da Repú- União dentro da mesma Pátria

,blica. e sob um único signo: a Ban-

Assim, o diretor daquele es- deira do Brasil.

tabeleúimento, .senhor Caio Com efeito, ruo lado, no re

Marques· de Souza, mandou verso, destaca-se o cunho da

.eunhar uma medalha, em pra- moeda de um cruzeiro com o

ta, e confeccionar 'um album mapa do Brasil repousado 80-

documentado do esfôrço de bre o Pavilhão Nacional; na

guerra. da. Casa da Moéda pelo base dêsse quadro símbolíco

!Brasil e um pergaminho arrís- está gravada a data do Estado

tico, para oferecê-los ao Cl;lefe Novo; na parte média da me

Ido Govêrno. dalha ostenta-se o motivo prtn-
A medalha, como abaixo des- cipal dacunhagem: a sagração

',cre-vemos, tem um valor hístó- do magno feito político na pee
arico e numismático, comemo- soa do s-eu autor: "Getúlio
.rando 'um acontecimento do Vargas Brasil un.íta dos mag
aealee da, vida nacional' Iigado num reformatarem haec do

intimamente a pessôa, do Pra- mus grato eelebrat animo".
,sidente Vargas e constituindo A tradução em português
um trabalho inédito na hístó- dêsse dístico latino é: "A Casa
'ria da numismática. da Moeda celebra com ânimo

Realmente o anverso da me- agradecido o magno reforma-
'dalha mostra: ao centro, a .ra- dor da unidade nacional Getú
-chada da Casa' da Moeda, na lia Vrurgas".
llureza de suas linhas 'ârquit'"
tônicas; escondendo a escad[_l,
ria de acesso, ap'resenta, ep.l

--:alt9 r,elêvo, o esforço de guetl'
}l"a da rep;artição, consubstan
-ciado nos cruzeiros, nos bonus
;de guerr� e demais valol�es

; destinados a dar ao govêrno ,os

Como se depreende da des

crição fea:ta, a medalha que a

Casa ida MOIeda oferecerá ao
'

Presidente Vargas t�m além
do valor·histórico o valor nu
mismático pro1priamente dito.
Efetivamente sendq_ a nu-

-meios pecun:i:ários para a má-
-quina de guel1ra; ao alto des- mismática a documentação hilJ-
iaca-se' a e<figie do Presi9,ente tórica por' excelência, a m�

Getúiio Vargllls; na orla supe- dalha em apreço consagra nos

.rio1' lêem-se os dizeres da de- fatos da nossa vida de povo li-
.. '.dicatória; "ao PI1esidente G'_5- vire e independente, e, dê modo
!tuUo Viargas"·, em ambos os tndelével, o nome do Presiden
lados do cit3Jd� cunho estã.o r

te" Getú�io Va:gas. insepárave,i
--gravadas, 'as datas do rompl- mente ligado a umd�de da Pa

'mento -das relaçõe:s diplomáti-vtria sob o signo duma só Ban-
. �as e da declaração do estad0 I deira.

,

LON1J'RES, 19 (U P) _. 0.1 bombaraeiros e caçe«
aliados que atacaram ontem 'Berlim, foram interceptados pe
los raças alemães. clravou-�� violento combate sobre a capt
�al do Reicb.
, eOLONIA lAMBEM fOI ATACAOA

LONDRES, 19 (e P)-A aviação aliada atacou Colo
Dia. E também esteve sobre Stutgart, Luxemburgo e Bel�
grado, cujas emissoras sairam do ar.

o «O�serYatoré Romano»' �esmente'
NAPoLES, 19 (U P)-O -Observatore

-

Romano- or

gata oficial do Vaticano, cesmentlu a noticia tranrmltlda
pela emissora de Roma; sobre o encontro de uma' bomba
na séde do govêrno papal. qualificando-a de pura inven
cionice.

A RAf tST(VE SOBRE ,PARIS

Rio, -:; (A. N.) - Em res- dav Guerra, o titular da pasta
posta a consulta feita pelo co- declarou, que no caso da con

mando da 9a. Região Militar suIta em aprêço, o ofioial com.
sobre se assiste o direito do o seu licenciamento voltou a

abono de ajuda de custo ao o�� .. adquirir todas 'as vantagens
cíal da reserva de 2a classe, li-! concernentes aos oficiais em

cenciado do -serviço ativo, por, efetivo serviço. '

ser tuncíonárío do. Ministério f
,

� ,

Avião alia�o aterrisou na Suecia
LONDRES, 19 nr P�-o govêrno suéco informa que

um avião americano aterrísou em tearitorlo nacional e foi
internado.

. , .

SUSPfNSA· A �XPORTACÃO Df CARN (S
HAVA'Nfl, 19 (UP)-O govêrno dt Cuba juspen

deu por 120 aias todas as fxportações de carne, para regu
la,isar o abastecimento interno.
---------------------------------------------------Q.

Suspensás as - comunicações co.m Cork
LONDRES, 19 (U P)':_O govêrno suspendeu todas as

comunicações maritimas com a cidade de _ Corkj - E' um

premineio ligado á invasão-dizem os comentaristas.

AGRACIADO n VIC[-AlMIRANlf INCRAM
NOVA lOPQUE, 19 (U P)- Foi conduorado pe

lo govêrno amerzcant> o vice-almzrante lonas lngram, presen- .

temente no Brattl.

MONT,EVIDEO, 19 [U"P],...,A, embaix�da desm�ntiu q�e ,o salitre
'_ch;leno emb,ar,ca'do' pàra' 8.:Espanha se de,atina á Alemanha, po·s as
. ,quantidades ,enviad;ls JiJi,o _c,he,garn _ p,ar�:.as, p�«;t'p�i.as 'necessidades
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DISCUIlSO 'DO PUESIDENTE' GETÚLIO VARGA,S., ;-'-,-- ,,_, -'-�-
-- ',�

ruo. rs cs. �Á :��.�!��!�![A��sa: for recebído I NOS 5 Ana A. B. I., !�Lr2laJl1dO (lJernornda V,IS]ta a Casa do JOilmJa,Ne(;a, tendo SH]O homenageado '

peLos ptmi1S1S�onais da ímprensa com um alrnôço. '� "

.
'

íiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_
,Alí ehegiando pouco depoís demeio-dia, o chefe do govêrno, ínícíalmente, per- IE.T E CORReIA das as cruzadas em f-avor dos

.eoereu a sede, tendo., na .sa'la da diiretor-ía, sído ln.augu"'ado um. busto em bronze do
,
.'

I d á
\

•

:p'l1esidlellite e meoaãhões do mÍJI1'istJro Oswaldo Aranha e ,do ex-prefejto Pedro Ernesto, A da a de hoje ·marCa o an - :humll. es, ser por certo, rnuuo

.
FALA o PRESInENTE

'

jve1sar-l'Q natallclç .da grsctcsa e' ,homenageada, pel� t a-iseurso de
Agrade(Jêndo a homenagem dos jornalilstias, o presidente Getúlio Vargas pro- encantadora seaborloha I�te Crr- tão auspctosa data.

mmcíou o seguinJte d:isCU1'SO: rêa elemento de reatee da nossa"SE:n,1J_,;u')9S - Não preciso u-aduzír em palavras a satisfação que me proporcíoua •

'
•

.

,

êste encontro corddal com os homens de im�rensa. COl1lsildero-me entre vós um [e unésse-oorée e dileta filha do
eonsõcío a mais, com os mesmos dir-eitos de aplaudirr ou cratícar o que aquí se tem acaado médico sr. dr. Carlos
fuMo pela elevação da classe mtcn-a dos jornaltstas. Confesso, CQIR explicável vaídade. Corrê",
que, proporcionando auxâíío governemeneal à iJn,iciativa de Herber-t Meses e seus A gentillsslma antvers aríant.e
companheía-cs, contribui para dlar real idade a uma velha a�i:ra<:ão profissional.,

'

,,�J'l\l'e1a teírnosia idea'lista q'ue emt.a,lou o entusíasmo de GuStlavJ de Lacerda garihct; Que e figura de destaque em to
expr-essão concr-eta neste nuagrnífíco bloco arquitetônico, adméracão da cidade e.

mtÚce do pt';g-l"esso brasüerro nos últimos anos.'
•

Todos vós estais lembrados do que era ao tempo dia fundação da Assoclação
Brasl1�irr'a de Imprensa o nosso JOl'lqalismo. Misto' de apostolado e dispersão al1111'

q·uic.a, caracterízava-se como' uma semi-profjssão de homens íauteügerrtes e \esor�'a ..

�dos, oscüando enbre a ,boenl1Í:a e o aluguel das aptidões írrtelectniaís, à. dedicação
extl�m,a ao bem ptrbllco e os aroanjos dos bastidores pol.ítícos. Os tempos mudaram,
e)·'14entemente.

REORGANIZAÇãO
A ati'vidadle per íod.ístíca assumiu tamto relêvo na vida nacional que a Constítut

.ção de 10 d�, l!,<\V1ell1Jbl'o erigiu-a em munus ipúblíco. Deixou de ser achego ocasional,
ppuJ!;e palra empregos, ínsteuanento fáctl par-a lograr êxitos partídãeíos: tornou-se
'atu.aç�o regular' e segura dos homens de inteligência, apta a prover os encargos

'�iNiduaÍJS, cam os Sí'J.ls técnicos e especial1stas beIT). remUll1lem,rdos, à semelha,nça' do
<.'lilk aconteoe 'nas modernas 'organizações iJndusiriais.

, A' e:x;pt'e�são legitiJma de tão g1I1aJ1lue tronsfOl"mação espelha-se nas esplêndidas
tnstal,a.ções do vossO' imponente ;ecEfício, que é, também êle, uma linovaç;áo vitorios:).
da a!I"ClÚ!itetura bras,ile1ra. Aquí abrigais os sérviÇos de que CélJI'!'09m os homens de
Vossa clasSe - serviças de aoss,tstê>l1IC'ia: sanitária e serviços dJe assistência cultural:
'êstaçãe'& Ij'e te,legll:aiia, de radiof0ll1i:a, de oOil·,reios, res'taurarvtes e sala de conferências
'.,;.... �,' mails d� que isto, um e;spírito de oompanhe1r'ismo fm-terlnal, a que não 1'es1s·
'fJem rllV<ÍJHdIa4es pessoais, pronto semepr'e a mobiEizar, no inrtJerêsse da cOletiV-ida<le, o

110SS0 poderoso exército de gene,a1s e so,ld'ados da pubHcidJad.e eoorita, como a pro
p.õsÍlto d1il.·;j,a, C&'�ll!mel'lte o "jornalista honorário" generaL Góps M<Jrvtei:Fo.

, .
A A. B. I. E A VIDA NACIONAL

A tUJÇto isso, à essa ace,lerada ey'Olução, pl'eside com uma atiNidade on:imoda, por
mails dJe um dJeeên:i'O; o sr; He.rbel't Mores, incansãvel de ,operosidade e ,tato, liomem
fenômeno _que se dm-ia possuir o dom da ubiqüidade, mã�ico do tempo, capaz,!ie
.·'i!dU2lir a dif'erenoa esseoncioal entre 15 milnutos e meia hora a enormles quantidades,
d� �gia, ernJPT��len.do projetos audaciosos e ,realizando desinteres,sadamente os

'eSforços que parca ou'broo. exigem compeIlisações im,ediata.s. E o que mais agrada ve·

,fl.Thfloor .e »r.oclamar é o paQ<uelhsmo existente en!iPe. a vos"a rápida tranSfarmação e a

da própria viÇa, braisiLeira. ,

,

'O pe,ríooo M�s�s'na Associ:ação Brasüle<ira, dé im'IJil'ensa corore:spol1Jde exatamente

à Dase postedor à:RevoLução de Gut,ubl'o, Do marasmo e do conservarnti:smo retro

gl'ádo passámos ao esfôrço mãxLmo em pról dJo d1ese'llvolvirrn<eIllto nadooal, em que SI?

empenhilln por iguÍiJ. os pocl.eres polí'bicos 'e os indivilduos. Da iJn:erme e desprevenida
menrtalmdie MiMga, �l,IlJbuídla às vezes de excessos de Xlenofobia" passamos ao na·

ciQP.alismp prev:idénte e OOlUS1:JrUJtivo qUJe se lião arn:edn-=ta die oapiitJais nem de in, I'dÚ!strias estr®gTeiras, que aoeita e reclama a pa,r.ticiJpação té<mica dos PO'vos ma.i�
adil:\;p.tados, sem abr}r mão das Pl'!!''!l'ügativ;l's de soberania. " . I

SQ�UçÁO DOS PltoBLEMAS FUNDAl\IENTAIS

,
Dm,ir.o desS<t ,orIenfuç1í;o renovoad(}ra e sadia estamos �]PUciotiando os :r>roblema.3'

:tl�a.rTheIil.ltlats d.:a nadona1i>d:ade.. O apO'OveÍltamenJto dás. grnnd€-S' mquezas potenci�is
do;pais/já foi iJn:idado com' resuJtauos e -v,ossibilidad'es evid'elltes. 'AmpJioamos die moJo

odljj"s1d"erá.v�1 as .aJtiviciades agrárias, industr,iais e extrativas. No importrunte setor'

,dp;:ffaooportes e comi1P)caç�es, qnando hilviamos pl�nei:ado a articvlação epmplet,J. � I
d�,s,)lie�ks ood�viári:a� e fer,!'oviádas oe a sua co<:>,rdoenação' oom 'os tl1anspor:-� ma.rr· �

trmos €' aêr.oos em éomllções <leI a�arg'ar .p.ÍJ11da lj'1aia o(�a40.,...iJn:)ier'h9, a' i�pçil<l.·
"�da,�1JEf�â imiped,Lu ltlue1reç:ebessemo,s o material hecessálll0 e iros obr,j,goá a conc,;n!
trar It61ioS 'OE! l'eClirsos-, disriontv-eis ila>I'a ,atender às 'PrembnrtJes €Xligênci1as 'dos Sull'ri�
mentas :bélilcos: Mesmo àssirl1. nãQ ��a,}'lalÍ!Zamos as OIbras p,_adiãveis, po�dO e;n trãfego
dive!'1l<l;S ramais ferlro�rios, pT09S'eguindo a OO!ll!strução 'de estrauas de rodagem ".

fabrica,ndo nós mesmos os trilhos e máquinas que nos' per1l1ütkão, dentro de curto

período, estimeler n�ovas linha� d'e Ligaç.ão peío "h1nterland".

AS G'�ANnES ltEALIZAÇõES
A grand�. siderurgia em Voltia Red9'l1dJa e a exploração. mineral em larga es�la, .,

'no Vale· do Rio, Doc,e.; os fundamenltos da uma metafu'l'gia adiantapa; o' reapa\['elha�' ...
'

mentq da.s fqrr.as a1"'l"'nadas, para éolocá-Ia à altura d08 �mperattvos. de nossa ,segll'

ra[]lç�; as reformas dos sel'Viços 'públicos, agora 'abertos a todOs pe�a r18orosa sele�ão
'de VlalOil�; as' obras Vlastas de saneamento na Bai.'Õada Fluminense e na PlanlÍCie

l'l�:inazônic�: ;ompreeridendo não sÓ' a luta contra a8 doelijoÇas endêmieas, mas tarribém
obMs hidráulica·g de ,grande porte; a .a�d>agem e a irriga�ão nas zonag serni-arida$

"do"N'Ol'ldJeste; a recu�ção ocm1lÔmioa da Amazoma; a instlalação de órgãos técnicos
(jle fO!I11emrto e contrôle da produção; a reforma fiJ11lallFeira e o ajuste definitivo da

;d(vid;à externa; 'a in�tttuiç,áo do crédú,to agrícoJ;a e industriaJ; o �paro. às explora-.
"ç,ões industriais ,éJ!:�ten;tles em todos os seqs ramos e o subsídio às novas indústrias,
entr.e 'as !;luat� soibr,,!ssaem a aeronáJultica,com as fábricas de aviões e motores de
j
'La'g,oa �ta e, dó quilômeur-o 37 da Rio·PetrópoUs; à ind'll.Slbriarli2!ação dos metais

, !iJevle'i'e não. férreos em Poços de Caldas, Sé,iv,al e OUlÍ'o Pretó; aOS' indústlria,s, químicas
I die::Ç<lJbó Firio e a (ia o,eludo,sé em Monte A�eg:r�; � i!:rut!el1sifi=çã� MS antigas explffi"a
,�s, e ab,el�'I!JJra de nov<l�' jazidas cal'l:tonl!jleol:as; as d1i;itila'l'ias de á,]coQ� anidro' e. a

"extr.:iÇão dle 'PetróLeo 'l1'à Bahia,; a rev,i",ã'Ol údotitária com a elimmação dias barreiras

,esuadrua1s e diUllÍPic]p�ts; a c�,j;ção' dos ter;;iJtÓ<rios' flI'onte1riços, m.edida de segurança

e <fu apropriação econômioa das zono:LS extrem.as· do paiis - são' émpreend:iJmentos de

':vuLto diI'letamenJte 1j1g1aK1os ao enlgra.ndeciJrnenlto nac.j()na�. Isso e numel'OSa,s ·inici:atiV'as

.<de caráter geral, de ampla lrat1tuue, e que rutJrarrllgem O. seguro social, os problemas'
dle aUrtllên'tação :popu!.a;r e do enos1no téClni!co-

.

.Pl·ofissioiIl'al, v1sando ofel'ecer garantias
.ao, Pll'ab,allip e ao ca.pitaJ, eviltJando conflitos e dificU/ldades à proolução, c<mst1tJuem as,

. diiTê'tiv�s pemnaJl1e<n1tes da admi!llJrstraç;áo, desde 1930. Apesaor da guerra e das ='5

< !Í'lPl�ia1fis...cPi:íi'l'lq��eiJas, de nla!t!uTeza semlelhante em �6dos os palises, mais ricos o.U
,

!I)m'llj, pi,>bres, 't.epi(js ClOiI1ISeguiJdo, me,smo com o mat.erial ,:5enroV'iáJrio de,sgastado de
.

que 'diSIPlltnhrulnos.oe Seu.i1 ooTl1IbusitL'V'eis sufidentes, abas'llOOer as populações e levar

aos lo.gwres própcl;;s as UJti1ida.des 1mprescN-YdíveiJS, sem,':POr outro ladrq, parali2!ar
..ou di!lnj,�� o ritmo de t..rábalho nas o.br'as capitais dJo nossO' desenvoIvime!l1lto ma

teriaJ.

MA G;l'ZETA" fLOllUoroLIIJ

PANORAMA DA FRENTli] INTERNA
o 'panoNlma da nossa foI'lel1lbe inttermoa é de desafôg,o e confiança e resiste ao

cmllfl'0Il1to com quailquer outra s1tuaç.ão aJIlterior. A produção g-el'al mruilitiplicop-se, a

�h-cuJaçã.o dos valoa.·oo é à:bundan1lte e as atiV'idad.es prO'd'Uti'VPas absorVlem a mão d'i?
, obro ,�xisb_OOjte, dail1Jdõ (�POl'tUl1idade a pl'oV'ei'tosas invecr-s{les dos' fa:rtos lucros apura

dos. Contra êstes fato.s ,eviJdJentes . nradJa va'1em as mUrlll1U'l'a.çCíes d'errotistas, quasi
#sempre partidoa\l dos que mais se aproveit<lJffi. das' CÍJl'Cl1J11'st.'ãlllda's ex;cepcionaÍJS. C@,

nheço e âvaHo as dificiUJ.dadés qüe toma,l'Íl ma,is penosa atualmell>te a vida das noS'Sa�

'popqdações, poodo-libes à prova a re iosMrnda moral e 0& eloevado& sellJtmen>tos, pa
I trióti��. Brlecisa.mqs recoooecer que essas dlificu!lodad-es, em' sua maioria, são efeito,>
<da anormalidade geral e diesapal'ecerão, co·mo O'llrtras cOQweqüêlOicia,s ca;racterísticas do

estiado de gq,el"l"a. O gO'vêI"Ilo, el'1tr,eitll11ito, não se d'escll1!jJàa de ll'tHliZ'aT os remédios ao

seu allCal1lCe e de mqbHi2ar os reoun'sos de que disppe pa'ra cor>rigí-Ias e acud1r a

quarrrtaS ne�fd.ades reclamam providências de or,dem adomi'll.istrativa.

OBJETIVOS DE JJUTA

No 'l'ef'erente à nossa sitU/ação externa só 1lemos igualmente mpüvos pa.ra consi

deorar-nos em posição dillg'l1:a. Já se acl�a conjurada a ame"ac;a q'ue pesou sôbr'e todo3,
qua.ndo ,sentiannos o riscõ i!lnJiín'e'llJte cl'e estabe]Je.cer .. se pelo mundo mteko l1!m regime
<!te e8:C1?a.vidão econômica ba,seado na discl'irninação poliitica '.e 11.0 ódio raciaL S� muit<l

aiJn:d:a nos, resta too:nJbater nlão é l!ail'a eVi�a.r a derrota, \ll'aS para' co·ooegu&r a vitória

cOIlUpleta 'e obter .efet'iva'JIlJffil!te a ree·struÚlwação do mUlndo' em ba,ses majs humanas
-

.e j1;Lsúàs, com o l'e9peito :à sObel'anNa de tôdas as naçõeiS', gra'lldes ou pequenas, miJi
tarmente firaoas ou Í!Ol'tes. Oa.da pO'VO podeorá orgaJlliza,r-'se segUJndo a pró.po:-ia· von.'
tadie e:xipl;Bss!a pelOS meios a<tqi.Joados à sua tradiç;ão llistór.ica e aos lmtP€rativos da

ena e:x;iJstênoia autônoIÍ1a, As peculian'icLad:e.s e'X�st'en'bes aqui ou aU não pod!em anular

os pl'indpi.os de ooIll\TivênCia pacifica ,e dJe COOIJel'ação voluntá:rÍJa pa,ra o bem geral.
:Nem 1so1aciolllÍ'SmoS econômicos e pi>Jítieos ameac;ado.rles, nem nacionalismos agressi
vos e g1lIDrTeii1'Os. Oonsbruil"eID'Os, pela fôrça dOIS ideais que SIlllS·ten1an1 as nossas d'''·

mooa<s UIlna cOmunidade de sober:anias qlte não se excLuam e aJl1rtJes. se cOllljpletem
no ex�ício da sq�Ld:arriedade eo1l\,re os Estados e da compreenlSáo entre os povos,

.

LIVRE NIANIFESTAlÇÁO
'

, VaJ'lllOS agoa.·a il1!tJar, maLs a fUll1dO, :ei1�1mll1id� a vida dO'S n.o�s jovens e bra

vos sCl'ldJados"rnos campos de batalha., ao' lado 'i:];0iS g10riooos coonlbatentes ,aliados, Isso

significa. um acréscimo (je respol]S'aJbil�dMe qu.e nos impõe a aceitação' de mai�res
!!"estJriçOes ilas e;olUodrix:!:ades' nórml;lis da existência. e exigem dÍJS:POsiçCí'es cO'l'àjosa.3

Na data:;e hoie transcorre o

aníversa- lo n t-Iíclo da gaJante
menina Ester Vlelr? filhinha "'0
nos,!j,o -wnterramo sr. José Ge
r I do Vieira e' de SU3 I xma. e

___ s-

Vl DAr
pos .. CI, Olga Souza Vieira.

A aníversmante oferece as

uas àmiguinhas" Lima luta me-'
sa oe dLces e gazosas.

MIGUEL PANTALEÃO
PERMANI.S

T-,an9(OrreU 'ontem o aniver
sa-Io oatilicio do dsttnte jovem
l\,4iguel P,antaltão FermB'ols au
x II, r da Itrrna Kesmoa Aposte
lo�. Seus mumeros amigos. psft
;te ram reunidas para cumprtmea-"
ai o.

.Agradecimen,t-o
Zoe Tentais de Mesquita '

Antonl'-o Lopes de'MêsqUlh, Antener T>aulois de Mes,.
quita e f-amllia:' Antonio Tautors de Mesgulta e famílla.
Demerval Rocha e Zoé de' Mesquita Rocha e f,lIhas,
Eugenio Trompovsky Taulois e filhos, Amelia -Taulols de
'Melo, Cecilia Trompo�v&ky Taúlols e. Cordelína Caldeira
T-aulols e t.rnos, convidam os" péllrentes e amigos de.. sua
tnesqueclvet esposa. mãe; avó, irmã e tia

Zoé Tanlois de Mesquita
Para assistirem ii missa -dil- 7' dia que mandam resar na Igreja
de São Francisco, no dia 21 do corrente ás 7 horas.

- -Outroslm agra,d�cem a tojos os que compareceram an.

enterro, aos que envIaram flores ou cotldolencias e finalmente
aos que comparecerem á esse ato de Santa Rell'glão.

e
•

missa

CARLOS EDUARDO
Trnscor re hoje 10 aniversario

nataliç'io do distinto [çvem Car
los' Eduardo Vieg I O I: i apll�":" .

do aluno- dQ Colegio Carartnes
se, e filho do noeso �resad9
patricio sr. Antonío . Orlb,. fún
cionarla .federal, e de sua exma-.

esposa d. Olafíra Vlégas olie.,
Seu amiguinhos, que- são mui
tos, irão. cumprimentaI' o

I

EGON TIETZMANN
A a'ata dé hoie asslnala-a

'passagem �o' anlversa:,lo 11ata li...
cio do nú'sso dMlnto c nterra
neo s·r; J!g:>n Tletzmann d�dIC;t-
do C��R�?r. federal em Bru��ue. ;' )

.

Pas�a hoje ".o., anlv.ersar,lo na';"
· tallcló da g:txma. sr·2. d. Ascen

� dina Dias, prof. nurmatisla;- e
esposa do ;sr. Francisco Dias. :

Faz anos hoje 3 Srés. d. Ma;

I ria Rangei Lo�es, esposa do sr.

Otavio Lopes, fU,nclónarlo fecfe
rlill aposentado.

Transcorre hoje o ani\lersati&·
nataliclo' da era; d, Alice. Zimer;
,mann, esposa do sr. Henrique

, �tmerman'n.·
,

, Dêfiue' h'eje II� a!tllvef!JArlo n..�
· tàlf�Oó� dlocs� Jôs:t�per\étfa-." "

,

.'...... I" \-,'"
Faz anos '" hoje ai ',Senhorita

Adelaide T'rinddade', fitba do
prof.. Luiz Trindade. lnspetor da.
Escolas federais do E)tado. .. .

; .... -

DA:LVA LUI�,
Completa hoje a sua' primei.-,

Ira· pnmavera ,natalicia a ;Ate'reg
sante meni-na Dalva, filhinh�.. do
sr. Pedro" Luiz':_e' de suá ex.ma� 6

esposa sra., d. .Dilza Gevaer.di
[Ju:z; :

Transcorre· hoje o aniversaçio
natalício do menino João Cados'
liopési fllho d'e d. F{clnciSca Sar-

·
dá Lopes ,e do �r. Osmar SOUZ,,&

,

Lop'es.
, Transcorreu- ontem o 3nlver�·
sarlo

.

natallclo d() distinto eoo
terr:aneo dr. Manoel da NObregà,.
f�sl�lndo atualmente no Rio ,de
Janelret• �

---------------�-------------------------------------

Credito Mutuo ·Predial

,

,
Passou ontem o aniversario

natallclo' do jóvem estudante:
José '�ias, f�!�o do sr. ,Anselm�
f. Dias. diretor da Cla. 'CarbD
nlf�tà "PIas ,S.A., .

em Cresclumag,
e da sra. d.· Candida Bcu'

ge Dias:

. FUND'ADO NO ANO DE 19.14:,
... !,,"alor' @, ma'is acreditado ,el.q��, de�,

..

\ Sorteios do Est,ado
' .

I!.LORI&NOP·OLIS
R,UA VISe,ONDE DE:OURO PRETO,13

Resultádo do- 460- sorteio realizado'
.

'DO dia t8"de Ábril de 1944
(;ADE8NE'I'A N· 16.771

Foi conte�p:fad� em! mercadorias, mov�is e teddoá no V8e

lor de ti mil e 250 Cruzeiros ($6.·250,00), a caderneta n. 17771
pert!!ncente ao ,prestamista Antonio, K. Vieira, re!lidente em,
COQUEIROS.' .

B:IJ nificações em mercadorias
No valor de'Ci: $30,00

2273-,TolDfZ Batlsta Ndo-:-LB-g�na, ,,-
5243;_�<1ã) B,l(1'el,,:,Sefl8 (t-lfi(8 \),14001-F!#'pr,ftue.-Nuoes,.....,.Secr.ra, A'_ta i:'l) ;
�-.-,... •

#+ r ·::11 r:.\· \� ,. (

11517_:..Lo�rde�:Vi'elf,3-�8CO Qo�. Lini�e'i
li 'l77-Setla�t ao Te!�8 FI ho-TIJUCillÍ �
18344-o.Jail Rebelo-h. j í \.
138'6'3-Jàif;,a S�, k ;chmiot�União d� Vitoria
773S-Rol,f 'ScnrBut-H '018

16i35-Elissb 1b Maria D"d.am�Nov9 Trento
138l3-C.mpoli '.0 Jo�quim C',mpo8":'_Trê. Rhch�.

\
' No valor de. Cr. $�O,Qo: _

.

7894- Joã.o M,rim M�cedo-,FlorienopolfB
�] 8118-Fortu'lat(' M�fr� C ,(v,lho-:-Ite.f. í

,

117,15-'A,ntonio Perculano de Olivcira--f-.S. FraDcilcso do Sul
7391--E ico Beçker-Ga'lipar, t

I 1214'--l\Tatanael p,.rea-Rlo N�gm
11544-,-Carto.rio ,de H&z-Saco dOI 'Limõel
lS:7.21-Lauro, Silotaoe-São João
14948-M'alÍe Buhn-B-gu8nú,
17635-;-Co�los jÂlberto Sílva-FlorianoPflil112l9-Paulo Vi�ira-Eltreito,

No valor de Cr. $10,00
148J)5..J..Me�ia. Jeão �' Selma Garcia-Barre do, Ai.liri'Ú
S4,U-Aloi.io Carvalho Mneir ...- €onquilta

.

O1l5�Léa 'Marlene D. F. E. Del Preneto-Rio Negro.
9033�Maria da Gloria Souza-Sã1 José

i "

9461:--Waldir Maritz'- Brusque
-

129Ti-Maria Helenll Vildowiskh-São Meteu•
lO.67-Zôde Man'sur-São' MatC!'uI

"13728-Wsád,á Muia Siiva-ItajJi
3611�E'Ugi!.ia Dulcina L. Goie-Armação da Piedade
17142,.--W'g}jemiro Gerrius-Port:o Uniãl)

Isenções de· pagamento por cinco sorteios
2·S59_;_Catarina e Abigail Coelho'--Ararsnguá
148I9-Maria e Mario Furtado-Joinvíle.
2738-Arnoldo Plrath-Florianopoli.
8440-0távio Luiz Natividade-Florianopoli.
14738-Muia !sidora Simu-Eltreito
1168-Maria Helena Simeão-·· .. -Itejaí
2233-João e JOlé FeHpe-Itinga
11159-Maria Madelen8 e Antonio M Gonçalves-Araquarí
3599-Claudina Leonardi-Guarqa�Mirim

'
'

2719-.-Marcol ]"Ié Outra Seco dos Limões
Flprianopolls. 18 de Abrll de 1944.

LotharIo Paulo �Rothfneltl '

.Inspetor Federal Interino
PROPKIETARI6S

J. MOREIRA 8& elA

/

1
, ,

•

DAVID 'GEVAERD '

. . Transconeu ontem' o 'aniver
saria natallclo do gálante' meni
no David,' filhinha do· nosso es-·
timado . conterraneo 'st, David
"Gevaérd funCionarlo publitroc
federal e de: sua e�ma" espos�

,

sra. d, Enedina Gevaerd.

NOIVADOS

Com a gentrllsslma sen'bori-
nha Lourdes:Ollveira. dileta fI

para endiI:ellltar novol'; sacrifícios. Temos mantido eXeIllV'lar, coesão e a hoca é de Iba do sr. J0:16 Estafl1lslau de
unirmo·nos alinda. mais, 'sobreponoo·nos às contill1igênmas m:=iIt6i-,j,1ltS e às preocupa- Ç>Uvelra,1 resldent( em Joinvn�.
ções egOiStas. Q1.l'aJ11do eStá em jôgo f" destilno naciOiOOl, o f,utur:o �l,.a pá.tl'iâ, não pc., contratou caSa·ttlj;!RtO· o IllGSSel
demos peter-IliOs em agitações estérei:s e comprom1ssos formais. QuaJ]qU!eir' ato ou, dl'stlnt-o conterraneo sr•.dr. Mapala� qUJe la{[llC€ dúvidas sô>hre os nossos objetivos maiO'l.'es - é dilsfa·roe de qlllJÍnta·, noel 'Antônlb ,da' IJuz' Fonte"',cohunistl1o. o que urge é a. vitór:ica, na guerra, e esta é _Q tarefa máxÍ>tp.'a.' Quando �

goza.=.oo outra vez os ÍJ11ÍJgUoaláV1eis berrefícim; da patZ, cómlPl€ltar<€mtOs os órgãos in!;'. proveto advogado:
tiltucioTIJais que <l<linda não se acham runcionrundo. O pOlVO, pelos nieios mais amplos e

liw'les, poderá, en�ão, seni telmo.res dIe qua'lquer es.Pécie, :trraillMes;tar-se e escolher Com a gentil 'senhorita Ma�l
seus d..1rigentes e reproSle!IlJta.rites, democràticamente, cIOOillro da ordem e da lei. lia, dileta fUh.a do sr. Arl Pa1V3§lHonrados 00 compr,omissos de guerra., reposto no seu ritmo normarl de vida, 'o Brasil fiscal do Imposto de Consumohã de ser m paz gov�<!do ségUlIlldo. as exigências da. cOl1PS:crencia naciO!rlJllà, para
maior orgu1ho dos seus filhos e maIor glória de uma PâJtlrm tão gra'l1ldle e tJãO' digna.. n�ste Estado, contratou casa;

Senhor<!?S:, Agrn�e� eilita expressiva d�monstração de 3Ipil"êço e ergo a .m:iJn1ha t�ça. mento O sr. Zenon Bandeira. fUD
pela t1eIicidane de todos VÓl> e pelo crescente prestígio da Casa dos Jornalistas", , cl,�Qarlo' da Cala Hoepcke 8,4...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio, 17 (.A. N.1._:_ O ministro ções em alvenáría já e� cará- busto .do Presidente Vargas, escoll�r' para aquisição d€ li� I nhados de suas ��àmílias, ,;Par�
Marcondes Filho, visitou sá.� ter definitivo, para .os . operá- notável trabalho e;pt bronze, ds vros· e materfál t1idático, artt- assístír ao grande I3spetác1:l1-:>
bado, dernorauamente, as ins- rios e suas famílias, prende- escultor .Leão Veloso e os,me- gás de ..N,estuádo, gêneros alí- I de arte que alf se realizará em
talàções da Companhia,

. �ide- ram a atenção do Ministro do daihões. do X;iinistro. '(_)svaldo. mentícíos 'e �êmiü<s para '�s! hom�nagerp. a d�a�a na;tàlí�ia ..
d f,'

rúrgtca Nacional, em Volta Re- Trabalho, que, a cada. pass i, iA\l:'anha e do ex-1(refelto. dr. alunos JWhTes, dos cursos prr- Prestdente Getúlio Vargas..
donda. Recebido alí pelo coro- soltoítava d�,ta�h:s. �écnicos. . Pedr,o Erne�to, �oi� magníí'í- mários e protíssíonal.

.

"I'ambém partícupará ?as Iio-
,uel Edmundc Macedo. Soares, A nota sígntrícatíva dessa cos alto-relevos fírmados po: _ ,-- menagens o presidente do .Irís-.

diretor-técnico da referida com- visita foi a concentração de oi- Honório Peçanha e Humberto i, Rio, 19 (á. N.) - Todos os' tituto Nacional de Cíência P ,'"

panhia,. pelos 'engenheiros e to'mil operários no edif.ício do' OOZ0. A Associação Brasíletra Sindicatos de 'I'rabalhadorcs lítica que' readízará uma' ítn
altos funcionários, o titular da ' almoxarifado, em vias de aca- de Imprensa. exprtmiu, assim, ,desta .capital, comparecerã , portante. se�ã;g" em'a qtüIJ Ta- .

pasta do . 'I'rabalho, acompa-] bamento, onde o sr.,M�rcondes a sua gratidão, 8;0 Presidente, com suas> bandeiras sindicais e rão uso da palavra, além d,e óu
A1ta<io�,de sua comitiva, eAxami -IFilho ,!eve a �ais entusíastíca que permitiu a materíaltzaçãn naciQua:Í$ ao estádio do Botàto-

1 t:os, o Mi�ist:ro Valdetn,ar F;as':
nou ..aiS drversas dependências recepçao, seguindo-se dos tra- do sonho de Oustaivo Lacerda; �,ennando também .delegd'-I cao, 4-ndre Carazont e Barbo sa..
daquele gigantesco empreendí-] balhadores. ao Míndstro da Fazenda; que ções de trabalhadores, acompa- Lima -SobriIih@. .

'

, L ",

men�o. Os altos �O'l'ill�s, a. casa I �lll agradecimento ::? ..aco- re:rer�nc:o? o decreto co��ed�n- '. ,

. ,

.

_ , '.
.

da força, de lamínação, escola [ lhímento, s. excia, dírrgtu-se do o crédito de quatro milhões JJ\\' (.10), I!PfPTIl!CI:�1T. 1T ".'ft')1� _ ,
."

profissional e, sobretudo, a cí- '.aos operários num brilhante e de cruzeiros, e no Prefeito, que �fi: .LI. JW �i.a�,Jg),J.Wi. J
.' _-

dade o'Ije:ãria,_eo_IE:_1l:_�constr�. prolongado Improviso. _Era vi- doou o terreno;.�Í1de. se ergl1e: Apesar do mau �em�o, Au�a. A segunda: parte' do f��tJ,�:àl
. k .

I. a emoçao que então o do- o suntuoso palácio, .que honra grande e, seleta assistência � constou de (ym. 'ato de vâríeda-
.

CUMaRE O 'ltU' '.'

D�VtK" minava. Pouco depois, nos 'sa- a nossa civdltzaçãc e define', a compareceu, sábado ultímo.jaoldes, tomandoparte o aplaudi-
. t: .. '

; . ., .',' '. L.' Iões da sociedade "Bela Vista:' nossa' cultura. '.

. :
"

Salão de Festas da. Igreja Pres- I do ".Quarteto serenata":
.

com
HdJE NO 'RITZ, A APRE- foi oferecido, pela administre- No momento em: que servia .bíberíana, afim. de' apreciar .o! escolhidos numeres �e músíca

SENTAÇÃO DE'; "C1;JMPRE ção da Companhía S!�erúrgi-, o.' '�_co,ck-tail" no salão de exp?- festh::al,do'Arte-Club�.
.

:.. I o Trio !.�ãos Yie.i'.v·a·rç�ml,: çan-"
_ �EU i DEVER", UM .F�LME ca, um almoço aos vísítante s. siçoes, no liOHO andar do palá- FlO1 encenado o rmpressio- to e musica -:- s�nd0,amJ?� en-.

CONTRA OC N E F A'S TOS ,A Sobremesa, o coronel Macedo cínría A.,�_;B. L, o .sr. Herbert nante drama em :3' atos ,-:::- .Lá-Itusiást�camente '.,aplaúGi�çs,...
�UINTA-COLUNISTAS Na in- Soares saudou o Ministro �tiÍ Meses ���.régou ao :pr�siàente;' grima�!d� Esp�sa". da autoria, A ,s�ta. Sil;via QU?ha� v�,ã1ft.. '

terpr�tação' de Robert, Young e no:�� .de toda; �.

�mp:an�I�. em nO.l11-�': 1.a As:socIaç�o .

que do sr., Joa? F�amer e/que reve, zou "La,Pa'loma�'; aC@��l\l�;',"Marsha Hunt, teremos hoje, no Por ultImo, o P
, .. ,' MUlllCl- dirige, b�.m. como do Smdwato um 'eSlplend'ldo desempenpo, da pe�0 Quapi;eto �:renata, '_...

RITZ _:_ um fjlme que é um paI de Barra lVt: ::á�:;:erg-ueu \) dos Jornalistas, um memóri';il destacando-Be as srtas. Alpa send0 recebid?-, COlIl· pro��!lgác \
tortissimd libelo contra Çt quin- brinde de honra'li'à':'Prestdé'nt� em qúe 98 profissionais da im- N?rma e Ceci Gu�omar, e a me- da s'3t1va de palJ;Ra'S. A men!�'�. ,

tà�Goluna, um vibrante 'enredo Vargas. prensa solicitavltm o indult9 nma, ione T. FreItas. , Idalete Çunha cantou "'So�hei!-� �Ín que tudo é lição de eivi-smo Rio, 17 (A. N.) - Terá 'lu-' para l�edr Mota Lima. 'O Che'" Ao finalizar a peça; o sr. Eu- que,estavas ;tão linda" r' . Ia ... _-· "

'� soo patriotismo. R' o b'e r t gar hoje, no campo do Botafo- fe' da Na.ção tleclar,ou que rece- clides Cunha fez púbHco agJ?- zeQ.do.� �om muita,.. -graça -€' m�M. ,

iYoung i�terpret�, ·em. ."Cum- go,
.

um grandioso �s;petáculQ bia o' pedido com a mais' vi-ya de?imento ao 'Arte-Cll!bé peJa 'recend@·, P?F. �stQ, s�r ins\�t�ri- .

pre teu dever", a figura de um popular em homenagem ao simp8!tia. . ..

'.'
.,

brIlhante rep:vesentaçao e. pe� temente bIsada. ; .'.

,

,. :.\ .

"

iUobr� óperário que ,en{renta, .. Presid€nte da RepúblicÇt, alí RiQ,19 (Á. N.) ,__: Numa ex- diu á assi'Stência_ que saudasse: Por �im. .ar sIta. Zule S.àih}'o .

�om estoicismo . os' màiores. éompárecendo com suas ban- pressiva homerllage,m ao Presi- O autor ai presente com uma dan�ou u!!). -sam�:que��gt"ª,do1:l
martirios para manter um -se- Ideiras sindicai,s· e o Pavilhão dente Ge.tfllió Vargas, no 'clia' salva de palmas pelo belíssimo extraordina.:riame:n1Y�, l)eI\�'bi.·
gredQ que juram guardar. São, Nacional todas ás ass�cia,ções do seu natalício, o Interventor, en�t} mor�l do drama. Ense- sado. '.'

.

'

..
'

j '.
"

int�n'Sas as cênas do' "climax'!,' trabalhistas . do Distrito Fedf'- de Alagõas, ãs§inara hoje dia' gmda ofereceu à srt�. Alba ÁS$illl', com o agrado dê· t:o-.
�ue b diretor do fi1.me COllS- ral. 19 impo'rtantê"decreto-lei con- Norma, a protagonista de "Lá- dos, termiucUi mais'um dÓs·_Ga.:.truiu com ram.· h�J:jmdade e. Rio, 17 (A. N.) ..,- O ministro cedendo' gratuid8!de e isenção grimas �e Esposa:' uma mi:rn.o- pr.ich"3.�os; programas,��tieof5"
nas quais se d;est�ca o tale�lto da 1!azenua determinou a i�- dt\. todas as cOllrtri1'>Uiç�es para sa corbellle de flt')res naturaIs. do Al'te�l!Uibe�' '.' .�,..

,

de R:0bert Young,mc«?nftundlv�l olusao\?o produto n. 61 (cacau o e�siiro nos estabeleClmel}-tos
"

..

" -;- - - � -

.; ,

.

-:.':: ,': .'

.na flgura dt) Jae Smlth. Mar- em amendoa), entre os que de- mntIdos pelo Estado. I LuiZ., da ceosta' Melo ..

'_.. I Franei$co' ,P'I:�mp.;�a .,'
sha Hllnt, tão talentiJ!Sa e eX!:· pendem de licença.-'prévia ,p.ar.a, O decrete' üoncede. preferê n.-,

..

.

e .
' .. t

�re:ssiva, é t�mbém ele_?lentó .,;� :e�{)ortação. .

c

'
;'

. c�a para a;matr�cuta dos can-
;( Sydonia P: Melo' Leõno"rà, Z. PlarripolJ.-iValloso

_.

da luter:pretaçao
_ d� ,f�R:I?, 17 (A. N.) _.' .<-<D.,,!vante dl-àatos-'ieC9J:l'he�I.<i�IP;�n�,e p�- �_ ;". par_ticip_li!!IÍ �o.l s�.u.� p�H'ell� _ ". partícipam 'àos seul parcn,•.prod:uçaj'h"�ratrq.-:qo1Q.YlY.p:.N�,., .� VlSl·ta ?? .che,f� �t? G�vern�c a _br.es:,<.I?; .. , ",," > ... ;

,
•.

'

te$ ''e'limigOI o-c-emtrato de;. 't�el «f'êmigoil:.:o :contrato 'de.'
Nel",9,?�,.9 .R1T?i_apresenta hOJ�. A. B. L, foram lllaug��do-s..::Q .�':�A.�1.l:��C;�.w���I?;1���� .,,\

': ",":�a:l�:e():t9�' �c':_.::.:.�!t::t�,ti!.��';l� ",.,cals.,m,e.Q.to 4�- .éll_K�l�o.A�!.,
IUPU'· UlCBOM FSPETACULO NQ .llAIO.lt CONFO.a:ro

� S-lto ae eSlt:unu�a-:"o, e,l181110, . Õ �LEIDÀ com o !If� Arnol· "'NOL'nO"êOlti'":a"'ílurta}'Ai"Cr� :

,
". Interventor c.rI�Ia ,"."upl� .fund.o do. PamplofJa. . da Melo.

Fpoll •.• 10-4-1944.
.

Rio do' Sul. lO-4-194il:

I Ambos confirmam -,
DO". fone'

1435,
28 de
; ,\

� Abril

, UH �INEH.& PARa VOUE:
BOdE - A's '5 e· 7',38 boras- - HOJE

P·R O G R A M A:

I--C0mplementQ NacionaI.-Noticias do 'Pais.
2..:..J.Noticiario Universal-com noticias da 'guerra.
3-A 'historia de um homem que soube sofrer pe-

la gloria de SUei terral Um caso' que pode a�
contecer em qualquer lar I Um filme destinado
a todas os corações! . "

Cumpre o teu Dever
'com Robert YOUNG .:_ Marsha' HUNT e Harvey
STEPHENS, Uma produção da METRO,
Preços:

.

Cr$ 3�00 e 2;00 - (Impr. até· 14 anos)

I .

Id'alino' Silveira de, Abreu
e

Genu Pereira de Abreu
p�rttclpam aos parentes e

I pesséa.s ,de suas relaçpes
o ce.ntràto de casamento
de sua filha Aurora com o

sr, Walter Hilbert
Florlar.opolls, 9�4- 944,

Henrique Hilbert
e,

. Kãthe Hilbert
comUNicam aElS parentes e

pessaas amigas o contratO
de casamento de seu filho
Walter com a senhorita
Aurora de Abreu.

. Orleans. 9 4- t 944

WALTER E AURORA
ilpresentam-�e noivos

Diplomada. pelo C.onservatorio
Bralileirô de M(Íslca, do Rio
te Janeiro leciona pian9. cano

00 e teoria mUlical, (cuno espe-
cializado), _.

,

4v. Rio ,O...oco, 83
.

," '..
I
,....-� ...

IVendem·se 2 bic'c1étal; 1 Wan
derer e 1 Miéle. Equipadas em

ótima. condiçõel. e 2. máquinu
de co.tura Singer. de mão.

_

A' tratar no Armazem BJm�
'Fim, no Estreito,

-ftiélooCinemãto�ralico
.

Vende· le. por prêço de ocslião,
um aparelho de . cinéma falado
(Movietqne) entregando-se o apa.
relho ibatalado e em funciona·
menta.
A' tratar rie RADIOLAR, rue

T�aianõ nO, 6 FICllrianopoli,. "

Use Krei�ing

CINE8 (:0804008 '1

--ROdl:, 20 DliL 4BBI� 'DE: 1844,-

·C'·m'.' ODEON' (oLider·dosClalma.).'

.

.'. Fone. 1.187
Um prõgrama incomparavel:

A'S 7.30 HORAS -PROGRAM&
l-COMPLEMENTO NACIONAL-D,F.B,·
2-BELA LUGOSI-no filme cheio de terror,!

.

O· faotasllIa iovisiveI1:'
TREMENDOI MACABRO!

3-LEW AYRES e LORAINE :pEY elO:
/

_ O. ,SegreJJo do Dr. Kildare
nOMANTICOI SUAVEI

�REe·OS: Cr$ 3.00-2,00 e l,09-IMPBt�14'a-té 'ANO$�'

�it!urlliã dentista

AVISA A SEUS CLIEN�
TES QUE REABRIU SEU
GABINETE.,

.

- Rua Esteves Júnlor,'6

Cira. IMPERIAL (o s.U.CID�.J�
.'

, Fon•• 1.181 .

A'S 7,30 HORAS-PROGRAMA J:)tJPLO.....2·grandell·filmu:
l_;_COMPLEMENTO NAeIONAL-FDB
2-Um filme romantico, alegre e d,eUcióso:

Quando a mulher quer
com ROBERT CUMMINGS e LARAINE DAY

3-Uma villgem deliciosa e romantica:
.

II

Uma noi·te em Lisboa
com MADELEINE:CARBOL"e FRED MAC MURRAY
PREÇOS: Cr$ 2;OO-Estudant6s 1,50 - Censura LIVRE

.
,

.

, J

(
. I,

,I !

6a,-Feira-Simultaneament�-Ol>EO� e IMPE!lIAL:.
Ao SU.I de Tahit:i'

cam MARIA MON'f,EZ
...

- ��

Agu'ardem as'''C O I D E I R'A·S"
de abril

.

das
.

P e r·nambuca .i"3 S
f

.
" .Casas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·rl�IIII& ·"!la
UWl&li22ilS;;: ........,..

�anorama ln I e r IÍa c i o n a )Irmandadedo S.J.�osPàs. -I'
I "

De BeverlejC. Hftncoock: SOS _e H. de Carlda,de' '

Londres,5 (Press Parga) : -r constituiu a séde de vários 00-' mesmo tempo que os názístas
I ,

'�'1 LEI�AO

guerra atual veiu acentuar vernos europeus no exílio. Tre- anunciavam a. presença de ofí- '"' '"
"

.

posição da Grã-Bretanha co- chos do solo inglês se tornaram' cíaís íngleses entre os Patísans
Devendo p: oceder se 3_ 2 de mato, proxlmo futuro. a,

la centro "e fóco mundial da procísóríamente, poloneses,
I
ga Iugoeslavía e os patriotas

eleição das, dignidades qne
.

terão de ser {Ir no blenío de 1944 a

.ívídade politica e díplomátí- chécos, belgas, gregqs, holan- gregos. :No meio de tudo isso, a 1?46,. de ac�rdo co� os artigos 21 e 23 �o compromisso, con

i, Este fato, aliás, não é uma deses, luxemburgueses, etc. infalível B. B. C., desempenhou
vrdo cs Irmãos da atual mesa admlnlstrativa e os que em qual

mples consequência da guer- Efetivamente, a Grã�retanha
I
como está desempenhando, um

quer tempo ocuparam
I
çargis d- d gnldade e ponsultores, para.

t, mas, 'em.Iínhas gerais, um se tornou. num ponto de con-Igrande papel.
' cqt?parl.'cerem no fons.�torlo dest�. Irma?dade e( hospital, no re ....

erdadeíro fenomeno histórico centração das, fôrças da líber- Principalmente, -porém, o fer�d� d�a 2 de m .10, a l 17 horas, af,lm de se ,proceder áquela

ue podemos atribuir a várias. dade, Quando, e!ll-1940, viu-se extraordinário gráu de unida_! elerção. se�do permltldo ,(aos, Irmãos, que não pude�ell) compa

ausàs, entre as quais a sua ela, de repente, 'isolada face á I de de ação alcançada pelas Na- rece�, remeterem á p ovedorla suas listas dentro de envelopes

rópría situação geográfica face 'do perigo avassalador da' ções Unidas é em grande parte
Iechados e assl�ados

' '

..
"

, "

ue a transforma num elo na- nazismo, todos os patriótas das1oresultado de frequentes con-I C nslstorlo 17 de abril de ,1944."
'

.

aral com o �ovo Mundo e, �o nações já conquistadas com-I s.ultas ent;e os seu� gran��s j ...,..w................-._- _.l�?..!�!�..��!:���!:;:..:!;���..:..,....._

entro do mais vasto Império preenderam que nas Ilhas se líderes. N. esse respeito, a attví-

A
.

,

'

A G ZETA
o globo. �ob outro aspéc�o? 0,1ocaliza�a � Unic� esperanç,a dade de.Churchill é decisiva.

,
'nunClem em, A ",

araeter moderado' e pacífico da futura Iíbertação. Sao patê- No transcurso. desta guerra, o �,.: _

ia vida inglesa torna-a pouco
I
ticas as histórias de fugas au- Primeiro Ministro cruzou o 'DR L'IN S" N"EVES

pouco .dada ás tranSforma-1 dacíosas, através do Canal, de Atlântico oito vezes, esteve nos •

.
"

"

ões .víolentas, assente como centenas e milhares de
,

resis- Estados Unidos, Canadá, Rús- .

'

,

,.,'., I"

.
"

•

[a se 'acha, nas suas profun-I tentes franceses, belgas, holan- sía, Pérsia, Egito" Marrocos, �1t a!lratente· da Cliuic» Gmecv'ógico di! ,Fac. N�c, Medi-

[as convicções democráticas. deses, gregos, poloneses, etc. Turquia, Tripoli e Argel. .Chur- Cl�9 � da Materm1ade Aro,ld'J de'Mor <llll, do .�tO de Ja- "

rodas as intervenções brítâní- afim de engrossarem, no solo chíll "constituiu-se um eoorde- Oe1tQ,
.,

,,' •

,

'as nos negocias do continen- britânico, as fileiras 'dos exér- nadar da politica aliada e a
Chefe. do Serviço P : N.ahl o Deparf,? de Saude

� teem sídó amplamente re- citas -da democracia. ,
'. Grã-Bretanha não .só o deno-

CUole,. Medica em Geral

kmhécídas cerno no sentido de . Hoje podemos afirmar. com minador .de um dos interesses DOenç � de
" h

"

�ron'lover a paz e a estabi�ida- justificad? orgulho que a, I?-:-, aliados, como também, Ç> dep._9- ..U5 e sen o·ra
...
s

te e�t1"� os 'povos. OS' ultJ.?l0S II g!at�rra 'e 'a f;�rtaleza da res�- minador compm da poope�açao, ,PAOTOS"';
,

.

�o�t�lmentos, como 'dIsse- ten�Ia. eUlopeIa. �ndres .n� entre as Naçoes ,Umdas. I Consultorlo R Fell.pe Schmidt 34 - SI"

n�, VIeram acentuar êsse as- se límítava a apoiar os goV;er.-:. ..

•

•.
.. ,

", [a a

oocOO.
- A Grã-Bretanha possue! nos estrangeiros- exilados. ,Ali- VEN:DE-SE PC?R Cr.$35.000,OO I '

Diariamente das 4 as 6 horas ..

�ma; bela tradição de asilo aos menta, igualmente" os movi- 0'9., ",

' .,
"

'

, '.

políticos exilados. Patriótas mentos da resístêncía que se PER&f'Ç'TA',SE u� bungalow '
.,r.:r..w &"&..,.._� � v ..,� - y._ iIV!à. ;:r,..wio. __ u.•.

eomo Garibaldí, Mazzini e uI-I intensificam, dia .'. após 'dia, de recente e>Dlt��çao (3' quar- i 1\.. E'LE'TR I"CA.
tímamente

.

Masaryck foram nos próprios territórios da Eu- tal,. 2 !slal, cozmba, banheiro, I � ,

.

"

'

encontrar abrigo e simpatia no � rapa ocupada pelo, nazismo. p�Jer;lte, !>equeDa �a.a �e ma·:..
.

seu' terrítórío. ,Revolu.cioná-I Por motivos obvias" não po- �elra D�I fu�cJ�)I,.quu t�l regular)' de VIT,f)n A. ESPlNDOL& '

'

rios como Mar!}: e Engels escre- demos fornecer detalhes de co- a ras Feb�e Schmldt, por Rua João "ioto., 14 '-', Florlaoopoll.

reram,a maior parte das suas: mo a Grã-Bretanha apoiâ e es� ums_�aI8 �jj,I��, �e.mo de tODI·
.. ,

obras 'na Bibliotéca do ·Museu; timula os movimentos subter- �rueao, antIga, que tenha pelo Para Instalações de luz, fôrça e antenas p�ra
Britânic-ó, Monarcas depostos

I
râneos em toda a Europa. Pre- meno·•. ;4: q�artól e leja, de pre· ,radlos, c�nserto5 e aumentos procurem a

como Luiz Napo!eão e Manuel' ferimos que o próprio inimigo feretl.ct8, ,Iltúada. DO
_

centro. A ELE'TR ICA

fie Portugal Vieram refugiar-se I no-los forneça. Assim é Ique o Cattal,�:" á, elta redEçao para

'

-,

'na Inglaterra. Tudo se tornou jornal 'de Patra "L'Ouvre" 114, s.
�, Tem' sempre ·em estoque e á· vencla, por preços'

possiveI pela estabiHdade e se-; controlado pelos aleniães, refe- Vende s"e-,por
.

�preç.o' sem competidores: Material' elétrico, lustres. ãbat-

gurança da Grã-Bretanha alia-, riu-se ,há pouco tempo á._ invi-
.

- de o.caslão, J jours, �legàntes e modernos, chu'veiros e tornejras

das á sua tr.adição de tolerân- sivel 'e Sempre presente propa- 4 c1ar.lns de metal. InfermaçOes' .- ;, elétricas art�gos garantidos:'

cia. Agora mesmo, Londres se�ganda do radio britânico, ao nesta Redação com R. V.

S E N- ,5:-.& C I O N,·'A'L!
.ESPETACULAR,: BAIXA DE.'PREÇO·S!

Mais u�a verz a conceituada

'Casa -"Três Irmãos'.'
,

CARAPiNHAS
Astrakans (tQdas as cores)
Veludos Chllons (todas as cores)

f:jBUZEIRft:

Lã.: para vestidos, costumes e ca·
De 0,50 x ) ,00 metros á Cr$

sacos, os mais belos padrões para a
De iO x 1,20 metros á Cr$ 55,00

estaçãp outonal d�, 1944. j,
I

De 1,40x2,00 metros ;1 Cr$ 240�OO

Frlzalbene (estampada e I�sa) - Ultl- De 1,80x2,70 ,metros á Cr' 450,00

ma palavra, para a proxlma estação. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 550,00

Pana.ã "At0flol.ta'''. - para costumes.
REX:

Sêd••:-Pesadas e lisas acaba de' receber·o mais De 1.40x2,OO metros á Cr$ .0420,00

I1ndissimo sortimento em todas' as côres. De .2,OOx3,OOO metros á Cr$ 980,00

e.pall-para hemêns e senhoras, em gabardine, dou- De 2,20x3,40 metros á Cr$ 1.350,00

ble·face, lisas, as mais modernas. Para homens, KIBM"'N:

desde: Cr$ 220,00. Para senhoras, desde Cr$ ) 50,00. '. ,De 2,OOx3,00 metros á Cr$ 1.300,00
--------------------------------------------------.�.------------------------------------------------------

Peles. Casacos (curtos e. compridos) . Boleros . Capas de Platinê (legitimas),
"'eah. de reeeher o mais helo sortlmeoto pa�a a e.'oeão.

--------------------------------�---------------------------------

• melhor sOl'timen�o pelo �enor preço de: Llobo8- Tropl�ql8 '-Case,lrall em' córtes
- das melhores fabricas do país

GEB�EY V-"L'SERE LEGITIMOS" para vestidos em todas ás côres, largura 1,60. desde Cr$ 28,0�. a Cr$ 65,00.

Liquidação definítiva' das Confecções SANTIAGO - Grandes descontos.

�

-----------------

CRETONE LINHOL largura 2,20. O melhor cretonecomercial. Preço Cr$ 28,00.

BELISSIMO SORTIMENTO ,se BOLSAS e SOMBRINHAS DE 'S'EDA
._il.'!'_'!'T_� &..__� _ '"& W'..T ,. ,..."tI!'tII. it.:� ,..i2iN" #1E.&"JiI!fI!IíI,.. _ , "'ItI..,.,..._

r& �
- W& "!&"!i#tIi1Ii."r& �-

- "fA."!:.: �':..'P.'P :
,

.

como sempre, -lIuarda _ honras.

visita de seus .migo's e cliente••

,(O ,PALACIO OAS ,SEDAS. '

Ofere'ce a, seus' ,clientes e a.migas =
<

TAPETES:

45,00

A . Càsa Tres Irmãos,
i

Rua F�lipe SC,hmidt, 22
� " ",_ Telefone, 1401

F L: O . R I A,N. O P O L I .S
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA"
._-----'-------------_

....y-------------------__:_ o

Conseguimos apurar, que, a dir�toria do fjgue'irense p�diu ontem' á f. C. O., ,inscrição para
i iidisputar o Campeonato Extra de �rofissionais e o Cam,peonato da Pri,meira D'ivisão de AmJd'oresl '

UTARA�!\"0EIGUEIRENSE DIS

,Ipirang�'
. ,

'V,el'.U$
oferecida pelo sr. Humberto Delalte. Na partida

prin-Ilo-cals
e deverá. íormar com as Seg4Int�s"c9.ns(lt.ó ções:l"cípal será otsóutads um betlsslmo jog,o de medalhas PRINCIPAL-Abelardn, Chlro Branco ,.e JA·

oterra do sr, Jairo Callado, diretor deste dtano, dlo; João. Arl e' Seraslão; Bêbê, Osmar, Zlnlnho 01-
Extreará na equipe Ip'iranguls,ta, o excelente linho e Osmaslno, �

'..'

I'meia dtrelra Osmar, que há tempos se achava atas- . SE-CUNQA,RIA-Silvlo. Itamar e ,M,a�e�;'; Z -

,

lado das f.lelras do esquadrão verde e branco. ztco, Plaelde e Idallno; Jôão, Orlando, Serglnho, DI',
. O IPIRANGA apresentará as suas equipes no e Tonlco.. .

"

..

--------------------

I
Realiza-se' amanhã, no gramado da Vila Ope

raría em Saco dos Llmõ ss o tão anunciado encontro

. pebolí�tlc(l entre as equipes prtnctoaís e secundarias

'1
do IPIRt\NOA., local e PALMEIRAS da Pedra

. Grande,
:' Nestes préllos serão disputados lindos tro

, téus, sendo para o jogo prel'rnlnar uma linda taça

Stenio DO Botafogo
RIO, 19 (Press Parga) - O BOTAPOGO acaba de pe

, cdlr o passe de Stenlo, d J MAGU ARI, do Ceará. O jovem ele.
'Dento cearense é um d. s malares cartazes de seu Estado e o

"BOTAFOGO espera lança lo dentro em breve em sua equipe.

Galego vai
e,x.tr�ar no

Botafogo

A FCD promoverá amanh'ã'·
uma reunião d�s pres,i�den'.
tesdosclubesamadoristas,', .

, '.
. .

RIO, 19 (Press
-'

Pargar-Ga- ·Aflm de asse,�tar os planes da realísaeãó do, Torneio':"
lego, recentemente comratado =lnltlum» do Campéônate da' Primeira Di'vlsão de Amadores. no

'

pelo, BOTAFOGO, foi o artl- dia 1'-: de maio próxlrno, a Federação Catarlnense de Desportos.
lhelro do ensaio dos alvl- ne I entidade premotora do certamen, promoverá' amanhã em sua sé

gros. Marcou os dois pontes do �e á rua -joão Pinto, uma reunião de todos .os presid�<ntes· dOS;
RIO, 19 (Press Pá�gà) - Est�, sendo aguardado a todo seu team e tel o' atacante mais clubes concorrentes ao' campeonato.

'

: '

,

. Instante; procedente dl ',Argentlna, ii zagueiro Coleta. Trata-se perlgoso., E' possl�el que o ex- Tàt medida visa; preparar uma ,melhor .organisação dOo.
-de um dos valores mais 'positivos de futebol portenho, pois o center gaúche venha' a ter uma torneio. que será efetuado em homenagem ao exmo, sr, Inter-,

, gigantesco back já formou varias vezes na seleção argentina. A- 9portunldade no clllbe carioca. ventor federal dr. �erêu Ramos.

'fl��a-se ncs melas chegados ao F.LAMENqO que com a aqulsl- 'O FLAMENGO E O FLUMI
�a? dc..excetente p.roHsslonal o ch�,be estará preparado para da� NENSE FORAM MULTADOScombate ais mais representativas equipes que disputam o cam-,

.

,.�'Onafo carloca. • RIO, 19 (Press Parga) ......, O Contorme foi d'etermlnadQ pela Federação Çatarl'nense, �e}", Alem de Coleta, mais dois elementos estão' sendo' espe- Tribunal de' Penas aplicou as Desportos, a Inscrição para disputar o Campeonato. da Primeira,
, fados oeío grernío bt-campeão -oa cidade', pois o ex p nt<-'lro Vil- multas de 100 e 200 cruzelros Dlvlsão de AmadoreR, tlcará encerrada hoje- itnpreterive,lmeflte�'
1I'd0' já'�nce'r'roli com exlto as negociações. ao FLAMENGO e fLUMIN,EN-

[o.lUna
.

de' Óbservaç�Q) �n�·b::;�:��v:Sml��:ed�o:ntl�:�� A. FCD recebeu auxili.

,.d. �SP,·ETA�\,:L.AR TRIUNFO DO A,VAI 'SO,_B'RE' Ó AME.RICA Bigode�esperança'. Por decreto n' 773 d� 14 do 'corrente, 'publ!c,ado' no

\.Ali .. - . DIARIO OBICIAL DO E8.TAOO, o sr, Intêrventer Federal
,
." .

T�VE A MAIS LARO,A RE,P.�RCUSSÃO· .do,s triéolor,es.'·! eoncedeu o' apreclavel auxlllo de Cr$' IS Q05:l.,o.O-�para a' f�d�_.1
<,-�.' Uma ,vlto�la_'qu,e se (\)bten�a por vencer:' ;n�SITlO ao me ,,' '. ração Catarlnense de Despertos, afim' de' que e,sta poss� me- 'i,
nor ,dos entraves as nossas aspirãço"és;-ge·mpte"é...lff.Ii·r'\Jfett-o'....;'-que �" ""''Í,;;''�Jo<2'v_'''''':';;'''_�,.,...,,,,,,.;;,.;:..__.; ;,.��", Ihor deJ�nvot�er. ��as �at�v,�dades �e� prol do metlor progressu �'7'
tem=a sua significação e mérito..' De Isaac Aiiia'1� iS"'d�sport�s����IS.�_e�A�L.e-stê!ç1.º-� _

.. �, .

S�ndd um triunfo conseguido ao sobrepujar ao maior e Rio, via aérea (Press .Par,

d d d
v-'.__�_",,�'f,�

maIs, dill,cl.l de todos,. tem ele, portanto um' valor e consagração ga): - Desde o começo "da As ativi a es - esporti��';mais elevado e. apreclavel. 'temporada, os dirigentes do
: 'A:�sim e; com o disciplinado e possante esquadrão titu Fluminense vêm lutando com va'5 10·;"a·.--5 de aan'

_,

a"nha"" .:
lar d,o AV \1, que doml,nllo transato. lmpoz esmagador revez a falta de um comandante ca-

. ..,
-

..

.

.

,

3-0 s�_u m,al,� Sérl. o. e aeerríme rtvat dCl, pebol. estadual:, o torte paz de resolver a situação em-
'

,

'

,

«!�ze prl,n;clp3,1 �o �MER-ICA de Jolnvlle.· baraçosa, que a:travessa o Xl I=UT�8',,0' :["._,:-, A yitorla' tae €st'upendamente conqul:stad:a' cresce maIs tricolor I' Il, "

de ',vulto, ao aténtat, se qu,e seu poderoso adv.efsarlo foi d!e rretado Varia:s experiênciàs foram'
'

.

'.' "i'
.

.

�ior lima c00tagem dllatadlsSima e verdadeiramente sensacional: feitas na equipe de Alvaro Cha- No gramado da ylla ·Operarla em Saco dos Lhpõ�s, de"'.:
'9 tentos a "41 i, 'ves mas nenhuma delas foi frontar·se·ãc os esquadroes principais e secu.ndarlos do lPIRAN-

..

.

.

Tal vantagem numerlca de pontos vem expontaneélmente po;jotivã. Russo poderia ser u:rp GA e PALMEIRAS, .

��mpr�var o, POS�lvel daqueles 14 tentos a ,3 reglst,rados na �e- bom corr;tand�nte, �as tem 'SI-I No estadia da fCD, provavelmente será dc!tu,ad,? o no-
era flnalisslma l�O Campeonato Estadua! nest� c�I3Ltal, e sob,e- do bem mfellz, poIS volta a vo encontro amistsso pebollstlco, entre as equipes representaU
tu.d.0 por mais uma yez em eV,ldencla o se.!:1 tao �isel�tido valor e meia "bombardeado", como se vas do IAPETC e IAPC. _

pUJança, bem como Justificar a posile do PQmpOs{) muJo de, bl, encontra no momento. Nã(,,' .

.. c.áml)eã.o c�tarhiense tão b�llhante e m�recldamente cemqut,stado. queremos porém insinuar j�n -

.

.

IATISMO', Dal. a razão. do intenso regosl)o que se apossou de to- to aos dirigentes do simpatlCo '

da "a famllla AZURRA, considerando-se que este fal o mais con- clube das tres côres mas a ver,
_. vincente e notavel triunfo que seu onze titular ,conseguiu nes dade é que bem p�deriam se Pela manhã, com Inicio ás 9 l;oras o ICF realisad a re-,
, &ltlmos tempos', .

j
. valer de Bigode para ocupar o gata dos comandantes novos, na r�la oficiai da Baía Norte�

'.

O sensacionalismo da fragorosa derrota infllg!da ao A- posto de comandante, Lá Em. .
-

� MERICA, teve por Isso, a mais larga repercusão nos melas des- Belo Horizonte quando deflfn- Tambem, a· mesma hora o VI!)C premoverà a reall-

portlvos do nosso Estado e do Paraná
.

d'
- d' Atl't"co p'or

.sação da regata dos seus cemandantes,novos, na raia-oficiai dro
.

,

' la as cores o e ]., , . Baía Sul.
_

Isto porque, sendo o conjunto efetivo do bl-campeão 'Yctrias vezes, Bigode atuouna, '. J:' . "

_ lolnvllense e bl campeão estadual grandemente conhecido pelas ofensiva, quer na meia, quer
A tarde, com Inlcl.o. as 2 horaS, o VISC .Ievara. a deite

grandes vitorias que tem alcançado ultimamente frente aos 'mais. ,t b d mpre se
a sensaclona� e gra�dlosa regata de LONGO,PERCURSO entre

•

t no cen ro, sa en o se , os seus velejadoresbomogeneos e fortes c.r luntos que enfrentou, o seu duro e es· desobriO'ar a contendo sendo _.__
'

-.
o

_

magado,r revez, Inesperan totalmente, aado' o seu renome e po- que po� mais de uma 'vez foi
S- P I�,erlot surpre:_ndeu: visivelmente ti todos�, ele o homem que decidiu o ao 'aU., 53G'rOU ..Se calD-

,
•

foi tao surpre(�ndente, que teve a mais profunda reper- triunfo para os "carijós". Na 8
. cllssão nos melas desportivos do Pa,raná, visto que naquele Es- falrta de um verdadelro centro- ... 'peão brasileiro detado, possue o AMERICA InvejaveJ cartaz e projeção, em virtude avante, acreditamos que Bigo-

.

dias vitorias que ebteve ao d .. frontar, se com os mais �ategorlsa. de, que é um player dinâmico, .natara-Odios esquadrõ'es da terra. das ARAUCARIAS.
'

que não tem medo de "care- !JDesse modo, o Já evidente e prestigio e grande conceito tas", bem que poderia soluc�o
que o AVAI t1nh� n�s melas do p�bol estadual e su.l brasll�ir�, nar, pelo menos temporaria

. aumentou devéras �ultlssimo, passando agora a ser admlradg mente,- o problema que vef11
com mais r�spelto, afligill(�o o técnico Velasquez,

Pudera! Com um escore como esse, não Igualado por e dando "dôr de cabeça" nos

,<qualquer outro clube, dentro dos domlnlos jolnvllenses... . "fans" tricolores, ..

'o FLAM·ENGO tONQUIS.
COLETA'TOU

Compro Motor Marltimo
a Oleo Crú de 30 até 50
Cavalos. Ofertas a B.
Constantlnidl. - Fernando:

I

FI'
.

,. I Machado n· 2-Florlano- . RIO, 19 - O Botafogo jogará no dia 3 de maio proxi •.orIBnopo... \

polis. J I d Fó' t S C J I fi F
-

il����������������������������������������m�'.�e�m��1J z era, con ra o . . u z . e ora.

_Aguarde

S. PAULO, 19 - Co.m os resultados finais verificado!"
domingo ultimo, os paulistas sagraram-se campeões de Campeo
nato Brasileiro de Nata,ção, Saltos Ornamentais e Water-Polo •.'
colocando se em 2' lugar os mlnelms- seguidos pelos cariocas e,
gauchos.

OFle,lNA XAVIER, o Botatogo. jogará,
Juiz de FóraLAVA, TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

EM FRENTE cA GAZETA»
Rua Conselheira Matra, 160

m
as novas instalações da
AlfaiatariaAbrahan
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,1l0NDRES, 19 rU. 'P.] � Assinad,a pelo rei, foi emitida uma ordem
,

censlderand» estranjelres, para efeito da propria segurança, todos
�

,os diplomatas acreditados junto ao ao Govêrno d,e'Sua Majestade
Via' dolorosa de, uma família de retirantes bahianes Impossivel aos alemães fugir ao cêrco
D88 dez, dois não resi8tlram ás agruras da looga viajem. Subs',- do gelo na••lindo o pai, a erlanea de apenas 14 auos assome a ebefia do
."0lt0• F.leee, na tistaeão do Norte, o irmãozinbo mais novo. LONDRES, 19 (U P) _ Fontes autorizadas ncruegueaae de":"
S. PAULO, lO via aerea sílencíosos.. Porém, no fundo adequados, até recobrarem as c1artli:rJ Que as tropae alemãs no norte da Finlandia não podem,

i(Press Parga): - A história magro de seus peitos, alguma I fôrças perdidas. E, dentro em .:r evs.c ra j,. antes de maio e que essa, ao qu � p"rec! é uOOS!
não tem originalidade. Tão a- coisa grita que tudo está erra- breve, os denodados retirantes tSII razõea pelas quais a :Fiolaoàia nã 1 tem podido levar � bom- ,

'nônima e corriqueira como os do. A vida é feia demais para II
voltarão à vida, ao amor e à fe- cabo nuas negociaçõea de paz com a URSS

;seus personagens, não conse- as suas forças. licidade. E todo o sofrimento
guem atrair a atenção do gran- Emocionadas, as autoridades passado, toda a angustia da
de publico. POT isso, as histó e o povo paulista cercaram a' longa viajem, será para eles um

Znas se sucedem, cada vêz mais família Timóteo .de simpatia e poço inexaurivel, onde renova-

arníude, cada vez mais dramá- assistência. Serão todos inter- rão as energias e as suas espe-
,ticàs, cada vêz mais escondidas nados em estabelecimentos ranças.
dentro do seu próprio anoni
mato. Começam sempre lá lon
ge, no sertão ínhóspíto, onde
�s esperanças secaram como as

..aguas do rio, e terminam aqui
:nas grandes cidades, onde há i
lusões de felicidade e mundos
:;risonhos de possibilidades.

I O caboclo, certo dia, alonga]'
o olhar desanimado para a la
voura crestada pelo SÓl,_ escuta
;o lamento do gado que agoniza
.nos últimos currais, avalia a

imensidão do esforço ínu
til; tenta a grande aventura.
Reune a família, amontoa os

eaearecos e abandona a terra.
Em seu peito, estua a esperan
ça. nascida do desespero da mi
/Séria. A cidade, ao longo, é uma
promessa amiga de" um novo

rol, de- uma luz, de uma nova
vída, E o caboclo, resoluto, ini
da a perigosa jornada.
Assim aconteceu com Timo- Violentas

reo de Brito. Com toda a famí
lia, dez ao todo, deixou Muri
tê. Timoteo sucumbiu a uma

1.ebre malsã. O grupo, então
passou a ser chefiado pelo fi
lho mais velho Antônio Timó-'
teo de Brito, de apenas 14 anos ------....;.----------------

de idade, uma criança. Empreza forra e Luz" Santa CatarinaE a viagem continuou. Em �
.ugaiolas", ao longo de S. Fran- •

eísco: nas .últímas classes dos
�réns, a pé através das estradas
que parecem acabar nunca. A

. fome rondando a toda hora, o

.eansaço tornando os movímen
fus mais dolorosos, a incerteza
:alongando infinitamente as

ilistancias. E, assim, o itinerá
:rio é vencido. Pelo caminho, fi
�aram pegadas sangrentas -

pegadas que ninguem verá,
]pois ficarão ocultas pela poeira
das estradas.

�elos plemães O �refeito �e rloesti
MOSCOU. 19 (U. p.) - O prefeito de Ploesti, Joneacu, foi

detido pejai alemãel- anunciou a emissora loc!3l.
'

Deti�o

De�oli�ores ata�ues contra Bucarest e rloe sti
LONDRES, 19 (U, P.D'- Duu torças .de combate Ianglo- norte-americana, com bale na Iralia, em número de ,

�750 a 1.000 aparelhai pesado. e caç3',. realizaram demoli-

Idores ataques contra as comunicações terroviádaa.alemãe em

Bucareit e Ploesti.

Soou o alarme contra
. -

a mvasae
LONDRES. 19 (U P) _ O "Daily Mail", em telegrama de

Madrid. informa que, durante três horas, os noite de quarta-feira,
soaram ai lereh.1 de alarme contra a linvasão, ao longo da costa
da Bretanha, na França.

•

area
explosões na

de
r

Calais
. LONDRES, 19 (U P) _ Pouco antes do anoitecer, 8S c.i·
dades lituadas na área de. Dower Iorsm abaladas por violentas
explosões ocorridae em Caieis.

RIO, (Prus Parga) � O Preridente da Repúbl ca a.

sinou decreto, DO Conselho Ns eione l de'. Agu8s e Energia
E;étrica outorgando co,nce são á' Empreaa Forçe e Luz San
ta Catarina S A, com sêde em Btumensu, para o aprovei-

_ tamento progressivo' da energia hidráulica dos ae ltoa deno
minados' do Prlão, das Catle!al, do Viaduto, da Caix'i
d'Agua e do Tigre, no ria Itei�í· Acú, entre OI distritos das
lêdel do municípios de Harmonia oe Rio do Sul, .no Eitado
de Santa Ce tarine.

'.. .,

Por outro decreto, foi eutorgada cencessão a, Emllío
Bermaninl, para sprcveitemento da énergla hidráulica de
um desnível existente no rio 'do Peixe, situado na vil'll do
Rio Bonito, município de Campoa Novos, tambem em San-
ta 'Catarina,

.

Por fim, chegaram. Todavia,
ainda faltava ser desfiada a úl
tima conta do rosário de sofri
mentos. Na Estação do Norte,
hoje pela manhã, .enquanto
�guardavam as resoluções do
Serviço de Imigração e Coloni
zação, um dos meninos exala o

de:rradeiro suspiro. O aconteci-
:mento, entretanto, parece não
temocionar o grupo de retiran
tes. Enr61am o pequenino cor

]>0, entreolham-se e quedam-se

'�Militares intoxicados
RIO, 19 (Press Parga) _ No quartel do 8°. R. C. D" ve

rificou-.e um, caso de intoxicação alimentar c, letiva. Uma ambu
lância da Assiltêocia, que .ali estava a chamado, prestou, socorro li
médicoI a cêrca de 80 soldados vitimados por aquele mal, não le

registan40 nenbuma morte.
.

Catarinense na for�a
(x�e�icionaria

Por carta dirigida ae leu pai
�r. Vasco Gondio, soubemol Que I"estimado conterraneo Sf. Nil
lon Silveira de Souza Gondin fará I,il>lute da força Expedicionãriji
Br" silc:ira.
Naquela miuiva o presado pa

trício externa 8�O orgulho e imen
'118 sat'.sfação em ir para o cam

'llo da luta combli ter OI nazi
S'atci.t8l.

4 - Doi tuberculole. exiltentes numa cidade, um dé
cimo. aproximadamente, estão �m condições de t�l gravida
de, que exigem hospitaiias ção. Por is.o, ai autoridades ou,
as anocieçõel particulares, dando-Ie generolamente ai mãos,
devem construir hospitais e enfermarias para tuberculolos
sam o número da leito. correspondente á totalidade ou á
metaâe dos ób�tos ocorridos durante um ano. lua porque
o Dúmero de óbitos é igual �o dêcimo dói tuberculotos
existen'tel. (S. �. E. S,)

ALUGA-SE Pronto pa rá atacar a
. 1 O de

, .

maio
Em CaBa de pequena família

.,luga·lle uma bôa Stlla de frente
com entrada independente. Tra
':tar á rua Alvaro de Carvalho
:n'D. 35.

--------------�--------_.---------------------

LONDRES, 19 (U P) - O comentador da 'emillora da Suí

ça, 'profellor Von Salis,' durante i uma transmissão, dill!le que o ge
neral Eisenhower el!ltará f)ronto para eatacar por volte do dia 10

de maio.
"

ri Trajano 3-Re(ebéu as fa.mosas· canetas 1['Parker 51 em ouro e pratae

Finlandia·

Diretor-proprietáriu: J A I R o C A L L A D o

Flonanepolts, 20 de abril de 1944
------_.---------------

Distribuição de navios de guerra dos,
If. UU'. pela America Latina
WASHINGTON, 19 (U P) - O represe ntante Ster-

!ling Cole, do &8lajo de Nova Iorque, e filiado ao Partido
Republicano, declarou que a Sub-Comissão de Assunto« Ne·
vais da Câmara rxarniaa á até OI! primeiros dias as p.ôxrma
sernana 81 propoat a pela qual as unidades navais dOI E.ta
dOI Unidos, das categorias inferiores a de cruzador, serão
distr ibuidaa pelas nações Iatino-americanae, para a criação
de uma Ior

ç
a naval inter-americana depois da guerra,

Presentes a,o . Asilo de Orfãs .

o benemérito 'estabelecimen
to pio que é o Asilo de Orfãs
"São Vicente de Paula", qU3
abriga em seu seio cêrca ele
cem meninas ortãs, de todas as

idades, e que tem merecido o

carinhoso apoio de corações
afeitos à pratica do bem e da
caridade, acaba de receber, por
ocasião da Festa da Páscoa, os
seguintes e valiosos auxilios
que muito recomendam à gra
tidão "e à benção de Deus os
Eoeus generosos beníteítores .

Da exma. sra. D. Beatriz Pe
derneiras Ramos, dd. Presi
dente da Comissão Estadual ela
[Legião Brasileira de Assístê '

cia, neste Estado, recebeu o

Asilo oito duzías de copós, de

alumín�o e de vidro, de varia
dos tamanhos, que servirão
para a toílete das pequeninas
orfãs, mijo magnífico presente
agradou Imensamente a todas
as meninas.

O sr. Luiz Viana, ativo e es

forçado representante comer

cial, e agente especial de Paul
J. Chrístoph Co., de New York,
fez a bela afeIta de mais de

quinhentas' amostras com tu-

bos de pasta de dentes "Kali-
nos", cujo gesto foi imensa
mente apreciado pela menina
da.
Não menos valioso foi o pre

sente feito pelo dr. Aderbal
Ramos da Silva, digno Presi
dente da importante firma
Carlos Hoepcke S. A. Comércio
e Industría, ofertando, não �r) t
oito dúzias de magnificas sa":'
bonetes "Sândalo", de P. Fer
nandes & Cía., de Porto Alegre,
como cento e vinte metros de,
fazenda, para" confecção de cal-.
ções para' a educação física das
pequeninas asiladas.

.

Tão nobilitantes gestos me

receram os mais vivos apalusos
de todos os corações bem for-«
mados, que vêm, assim, ampa
rando o orfanato de meninas; .

que é o Àsilo de Orfãs "São Vi
cente de Paula", que tem a di
rigí-Io a reveredíssima Irmã
Lourença, da Divina Provídên
cia, e o digno Provedor da Me
sa Admínístratíva da Irmand.i
de do Divino Espírito Santo,
sr. João Otavíano Ramos.. e8-'

forçado diretor do conceituaQo·
jornal católico "O Apostolo" �

hora. do levante'· está
, .

prOXllDa»
I.

. LONDRES. 19 (U P) _ A Radio France, em u:na trans·'
mi.são dirigida ao povo gaulê J informou que ca hora dó levar te'
nacioDal eltá préxima. E' neces,sário estar,.. alerta.

A

vocelS ••

Vendido o prédio: de «A Manhã»
RIO . .19 (Prell PargaD - Fomos informado. que o edifício ,«A

onde tunciona cA Manhã', iuntamen�e com toda a 'moderna ma·

quinaria daquele jornal, acaba de ler v�ndido, por autorização
do corone) Costa Neto.

Adiantam OI me.mol intormes que o sr. Casalano Ricardo,
diretor do refcrrido jornal, aeria nQmcadp para um . dOI cartório!
delta capital.

Campanha- de Humanidade·, '�:
Pretira uma parte de seu trôco em sêlos cPró Doente 1Pobre. do HOlpital de Caridade, e estará contribuind.o para '

q�e êle tome n:ais umA pouce d� leite, ten�a melbores me·

f.';icllcament08, mats conforto no leito do lJofrlmento. '

CAMPANHA DE HUMANIDADE DO HOSPITAL
DE CARIDADE. ri'

Paliei hoje o lJeguinte telegrama:
cAdolfo Hitler.

}

Q. G, do Fuebrer .

Meus parabens pelo seu último aniversário li.

x. P.
--,----------�-------------------------------------

Não
•

e com
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